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HISTÓRIA

Para especialistas, Distrito Federal espelha o país
Criada para ser diferente, Brasília tornou-se com o passar dos anos um reflexo do país na opinião de especialistas. A cidade que, em 
seus primórdios, desagradava os críticos até no nome (“Tinha gente que dizia que Brasília era nome de cozinheira”, recordava o 
arquiteto Lúcio Costa), acabou reunindo as mazelas da metrópole e do grotão: pobreza, violência urbana, corrupção. 
 
– A cidade exibe grande complexidade demográfica e social. É um dos mais elevados Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) do 
Brasil, em parte pelo peso do funcionalismo, mas tem também uma população pobre que serve de base para políticos tradicionais e 
clientelistas – comenta o cientista político André Marenco, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
 
A receita para deter a desagregação política do Distrito Federal não é unânime entre os observadores. Todos tendem, porém, a 
apontar fragilidade das instituições (especialmente dos partidos), clientelismo e pobreza como as principais causas da crise atual. 
 
– A corrupção se alimenta da pobreza. Se tu examinares os relatórios da Transparência Internacional sobre o ranking de corrupção, 
fica evidente que, quanto menor o PIB per capita, maior tende a ser a corrupção. Nesse sentido, a solução para a crise política em 
Brasília não difere da do restante do país: combater a pobreza – afirma Marenco. 
 
– O problema é sistêmico no país. O que faz a diferença são a qualidade das instituições e a participação da sociedade. Se não são 
boas, a ocorrência de escândalos será mais propícia. Em muitos municípios novos acontece a mesma coisa – sustenta Murillo de 
Aragão, consultor da Arko Advice. 
 
Um dos fatores apontados por Aragão para o desfecho da crise, com a prisão de Arruda, é a visibilidade da Capital Federal, onde os 
principais meios de comunicação do país mantêm sucursais com equipes que praticamente adotaram a cidade: 
 
– Os profissionais de imprensa não deixaram o Brasil esquecer o escândalo. Isso foi decisivo. 
 

descalabros monumentais

LUIZ ESTEVÃO

Quando se comemoram 50 anos de fundação e 20 da primeira eleição direta de governador, o Distrito Federal acumula casos de 
desmandos e corrupção

Senador pelo PMDB, foi investigado pela CPI do Judiciário em 1999 por envolvimento em desvio de verba pública das obras do 
Fórum Trabalhista de São Paulo, em colaboração com o juiz Nicolau dos Santos Neto. Foi cassado por 52 votos a favor, 18 contra 
e 10 abstenções em 2000, tornando-se o primeiro senador a perder o mandato por quebra de decoro parlamentar.

JOAQUIM RORIZ

Ex-governador do Distrito Federal, eleito senador em 2006, renunciou sete meses depois de tomar posse em razão de 
envolvimento em suspeitas de desvio de verba de banco oficial.

MENSALÃO DO DEM

Esquema de corrupção e pagamento de propina a integrantes e aliados do governo do Distrito Federal, encabeçado por José 
Roberto Arruda.

Diário Gaúcho

Donna
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Aptos com Design Inovador
Conheça o Edifício 360 Graus com Vista 
Panorâmica de São Paulo! 
www.Edificio360.com.br

.Terror - A Comédia
Novo espetáculo dos Setebelos 6 a 
14/03 - Teatro UNIP 913 sul 
www.setebelos.com.br

Curso Aprovação Brasília
Concursos Públicos: AFRF, PF, CGU MPU,
PRF, Básico para Concursos 
www.cursoaprovacao.com.br/brasilia
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